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Missão melhorar
No passado dia 24 de Julho de 2008, 
a ADFA esteve presente numa reu-
nião no Ministério do Trabalho e da 
Solidariedade Social, presidida pela 
Sra. Secretária de Estado Adjunta e 
da Reabilitação, Idália Moniz, que 
teve como objectivo a apresenta-
ção do Programa Arquimedes que 
se Insere no Programa Operacional 
Potencial Humano (POPH) - Eixo 6 
– Tipologia de Intervenção 6.4 - Qua-
lidade dos Serviços e Organizações. 
O POPH tem como þnalidade contri-

buir para superar o d®þce de qualiþ-
cações da população portuguesa.
Neste contexto, foi criado o Programa 
Arquimedes, cuja missão é melhorar 
a qualidade das organizações na área 
da reabilitação, na qual a ADFA se 
insere. Com este Programa, preten-
de-se, entre outras coisas, apoiar a 
modernização dos serviços sociais, 
promover a adequação dos serviços 
às necessidades dos cidadãos com 
deþci°ncia e a capacita­«o das or-
ganiza­»es e apoiar a certiþca­«o da 

qualidade das organizações interve-
nientes. Para que esta capacitação seja 
desenvolvida, e se possa promover a 
qualidade das organizações, será tido 
como refer°ncia o EQUASS - Euro-
pean Quality in Social Services, que 
é um referencial de qualidade a nível 
europeu e constitui um instrumento 
de moderniza­«o, transpar°ncia e ga-
rantia das organizações prestadoras 
de serviços na área da reabilitação.
Neste contexto, a ADFA manifestou 
especial interesse em participar no 

Programa Arquimedes, no intuito da 
certiþca­«o dos servi­os que presta 
actualmente aos seus associados.
Para além da Sra. Secretária de Esta-
do Adjunta e da Reabilitação, Idália 
Moniz, participaram na apresenta-
ção, Rui Fiolhais – Gestor do POPH, 
Luísa Portugal – Directora do Insti-
tuto Nacional para a Reabilitação e 
Jerónimo de Sousa – Presidente da 
Plataforma Europeia para a Reabili-
tação.

PROGRAmA ARQUImEDES

Portas abertas para a cidadania
No passado m°s de Junho, a ADFA iniciou uma parce-
ria com o Departamento de Acção Social, da Câmara 
Municipal de Lisboa, com o propósito de construir o 
projecto “Abrir Portas”. Este projecto visa criar algu-
mas actividades, debates e acções de sensibilização, 
com o objectivo de apelar para a diversidade, destruir 
estereótipos, promover a mudança de atitude, formar 
e informar e fomentar a solidariedade entre as pessoas 
com deþci°ncia na cidade de Lisboa. 
Acordou-se, entre ambas as instituições, a realização 
de um debate, a ocorrer no 20 de Setembro, que será 
alusivo ao tema “A história da luta das pessoas com 
deþci°ncia pela emancipa­«o e reconhecimento dos 
direitos de cidadaniaó e irá ter como mote um texto 
do investigador Fernando Fontes, que servirá como 
ponto de partida para a discussão.
 Pretende-se com esta acção debater e discutir algu-
mas questões sobre a intervenção do movimento as-
sociativo na esfera cívica e político-social, extraindo 
algumas ideias que possam contribuir, futuramente, 
para a resolução de alguns dos problemas que afectam 
os deþcientes, numa sociedade que se quer cada vez 
mais livre, justa, solidária e inclusiva.

As acções de sensibilização terão início no próxi-
mo ano e visam promover a mudança de atitudes 
e a eliminação de preconceitos face à pessoa com 
deþci°ncia, actuando junto das crian­as e jovens, 
através da simulação de situações com as quais 
estas pessoas se deparam diariamente. Com estas 
acções pretende-se promover o contacto com as 
pessoas com deþci°ncia, que orientar«o e partici-
parão nas actividades, proporcionando aos jovens 
um conhecimento mais próximo desta realidade. 
Estas acções demonstrativas podem vir a ser inte-
gradas nas actividades curriculares das escolas, na 
área da educação para a cidadania, tendo sempre 
presentes as vertentes lúdico-educativas.
A equipa do projecto “Abrir Portas” é constituída 
pelo SegundoVice-Presidente da Direcção Na-
cional, Manuel Lopes Dias, pelo Presidente da 
Delegação de Lisboa, Francisco Caroço Janeiro 
e pelos trabalhadores Alberto Pinto, Paula Afon-
so e Carolina Espírito Santo. Por parte da Câmara 
Municipal de Lisboa a equipa é constituída pelo 
Arquitecto Jorge Falcato e pela Dra. Maria José 
Farinha.

PROJECTO “ABRIR PORTAS”
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C omo informámos no anterior 
Elo, durante o mês de Feve-
reiro, o Instituto de Ciências 

Biomédicas de Abel Salazar (Uni-
versidade do Porto) e o Hospital de 
Santo António (Porto), através do 
seu Grupo de Estudo e em colabo-
ração com a ADFA, levará até ao 
seus associados um inquérito sobre o 
membro fantasma em amputados de 
guerra.
Este questionário visa «obter uma 
melhor compreensão desta dor e 
do número de pessoas afectadas a 
nível nacional, bem como do modo 
com se traduz no seu quotidiano 

para que possamos definir estra-
tégias mais adequadas para o seu 
tratamento», segundo o grupo de 
estudo.
O inquérito que é anónimo - com o 
intuito de assegurar total conþ den-
cialidade – faz parte de uma das 
disciplinas do curso de Medicina do 
Instituto de Ciências Biomédicas de 
Abel Salazar, e pretende-se que seja 
apresentado nas Jornadas Médicas a 
realizar brevemente.
Mais uma vez, alertamos para a ne-
cessidade de que todos os inqueri-
dos colaborem. 

SAS

«Membro Fantasma 
nos Amputados de Guerra»

Início do Estudo A Através da L 22-A/2007, de 29 
de Junho, foi criado o Imposto 
Único de Circulação (IUC) que 

substitui o Imposto Municipal sobre 
Veículos, Imposto de Circulação e Im-
posto de Camionagem.

O IUC é devido por quem detém a propriedade do veículo, independentemente 
do seu uso

O pagamento do IUC é feito no mês da matrícula do veículo

Deixa de existir o d²stico (òselo do carroó) para aþ xa­«o no ve²culo, devendo o 
interessado guardar o documento comprovativo da liquidação do imposto

A liquidação do IUC é feita ou através da Internet ou de serviço de Finanças

Se o veículo é anterior a 1981 não há lugar ao pagamento do IUC

Os deþ cientes com um grau de incapacidade igual ou superior a 60% continuam 
a beneþ ciar da isen­«o que j§ tinham no òselo do carroó e devem adquirir o com-
provativo no mês da matrícula do veículo, através da Internet ou de serviço de 
Finanças, tendo, no entanto, de fazer a prova

«Selo do Carro» deixa de existir
O novo Imposto Único de Circulação (IUC)

O Museu Nogueira da Silva/Universidade do 
Minho, em Braga, está a promover durante o 
passado mês de Janeiro e este mês um con-

junto de exposições especialmente direccionadas ao 
p¼blico com deþ ci°ncia visual.
Inseridas no projecto «Outras Percepções – Percursos 
Multisensoriais», abrangem 3 áreas artísticas: Porce-

lana e Faian­a ð de 6 a 15 de Fevereiro -, Pintura e 
Azulejo – de 20 a 29 de Fevereiro -, e Escultura (está 
já decorrida de 23 de Janeiro a 1 de Fevereiro).
Nestas, é possível, o visitante tocar nos objectos ex-
postos, e ainda contactar com alguns materiais utili-
zados no fabrico dos mesmos.
A visita terá uma duração aproximada de uma hora 

e o seu acesso é gratuito, embora esteja dependente 
de marcação que pode ser feita através de telefone e 
e-mail.

Tel.: 253 60 12 75
sec@mns.uminho.pt

SAS

Percepções multisensoriais
No Museu Nogueira da Silva, em Braga

No âmbito do aniversário da As-
sociação Jovem Valor, a ADFA 
disponibilizou-se para colaborar 

solidariamente com esta jovem associa-
ção, abrindo as portas da Sede Nacional 
para uma exposição que decorre de 18 
a 25 de Fevereiro no Audit·rio Jorge 
Maurício.
Esta exposição contará com a colabora-
ção de alguns artistas que se propuseram 
colaborar organizando uma exposição, 
cuja venda de obras reverterá para esta 
instituição.
De acordo com a direcção da Associa-
ção Jovem Valor, a Secretária de Estado 
Adjunta e da Reabilitação, Dra. Idália 
Moniz, a Presidente do Instituto Portu-
guês da Juventude, Dra. Helena Alves 
e o Dr. Adalberto Fernandes, represen-
tante do Instituto Nacional da Reabili-
tação foram já informados desta inicia-
tiva a levar a efeito com a colaboração 
da ADFA, que mereceu por parte destas 
entidades um aplauso manifesto, pelo 
facto de, mais uma vez, se concretizar 
uma parceria solidária que potencia o 
trabalho das organizações das pessoas 
com deþ ci°ncia.
Não tendo sido ao Elo fornecido o pro-
grama detalhado desta exposição, espe-
ramos, no entanto, que a mesma atinja os 

objectivos a que a AJOV 
se propôs e que passará, 
nomeadamente, pela gran-
de aÿ u°ncia a este evento 
cultural.
O Elo pode já adiantar 
que nesta exposição esta-
rão patentes trabalhos das 
seguintes artistas já con-
þ rmadas: Teresa Ogando 
– cujo trabalho já foi ex-
posto na 12.ª Bienal de 
Cerâmica de Esplugues de 
Llobregat, em Barcelona, 
assim como numa exposi-
ção Colectiva de Cerâmica 
e Pintura, Caixa de Crédi-
to Agrícola Mútuo de Lis-
boa, entre muitas outras 
exposições; Salomé Soa-
res – com trabalho ligado 
à Exposição colectiva de 
apoio à Associação dos ar-
tistas plásticos de Cascais 
Viragem, expondo, ainda 
na  Exposição individual 
na Galeria da Fundação 
Pedro Falcão e Yanrub e 
mais recentemente nas Exposições Co-
lectivas de Pintura, Escultura, Cerâmica 
e Fotograþ a, onde participou com o Gru-

po Amarte na Galeria da Câmara M. da 
Batalha e Exposição de pintura cerâmica 
no Palácio dos Marqueses da Praia em 
Loures; e ainda Inês Romão Gomes, uma 

jovem artista, que frequenta o 5.Ü Ano do 
Curso de Pintura da Faculdade de Belas 
Artes da Universidade de Lisboa.

SAS

Aniversário da Jovem Valor
Solidariedade entre associações

Pormenor de trabalho de Inês  Romão Gomes

O prazo para liquidação e pagamento do IUC para os veículos das categorias A, 
C, D, E, F e G, cujo aniversário da matrícula é no mês de Janeiro, foi prorrogado 
at® ao dia 25 de Fevereiro de 2008
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15 etapas em prol da integração na volta a Portigal em cadeiras de rodas
Iniciou-se no passado dia 1 uma nova 
etapa na luta a favor da integração 
efectiva dos deþcientes portugueses, 
organizada por Jos® Leon°s Lima e 
o Clube Volta a Portugal em Cadeira 
de Rodas.
A ADFA esteve representada na par-
tida poelo conselheiro nacional Isaac 
Abreu Rodrigues e vai ser acompa-
nhado nas etapas 10, 11 e 12 por uma 
viatura da ADFA e a sua equipa de 
ciclistas
Esta prova iniciou-se em Valença e 
terminará no dia 15 em Quarteira, 
e as partidas decorrerão às 7h00 de 
cada dia. (Consulte a tabela anexa 
para o percurso).

O objectivo principal desta iniciati-
va é «criar a modalidade de ciclismo 
adaptado na vertente de handbike em 
Portugal e entrar em provas nacio-
nais e internacionais», assim como 
criar condições para a participação 
dos Jogos Paralímpicos de 2012, que 
decorrerão em Londres.
Os organizadores chama a atenção 
para a necessidade das entidades esta-
tais «acarinharem os desportos adap-
tados» e esperam que esta iniciativa 
sirva para alerta a sociedade civil.
É de salientar a participação/apoio 
de entidades como as câmaras muni-
cipais de Valença, Viana do Castelo, 
Póvoa d o Varzim, Aveiro, Coimbra, 

Leiria, Torres Novas, Almeirim, Co-
ruche, Évora, Alvito, Beja, Castro 
Verde, Loulé – Cortelha/Quarteira, as-
sim como de entidades privadas como 
a Sport Zone, Escadafacil e IOLine.
Na prova serão utilizadas duas hand-
bikes. A anteriormente utilizada por 
José Lima, de roda adaptada e uma 
outra patrocinada pela Câmara de 
Loulé e pelo Rotary Clube de Loulé.
Estas hanbikes pesam pouco mais de 
onze quilos e possuem um centro de 
gravidade baixa, permitindo adapta-
ções para subidas a baixa velocidade; 
podem atingir velocidades que vão 
desde 25 a 30 km/h em plano e os 60 
a 70 km/h em descidas.

Deseja-se aos participantes o maior 
sucesso e solicitamos aos nossos lei-
tores que «apareçam na estrada para 
apoiarem esta iniciativa».

SAS

NOVA AVEnTURA DE JOSÉ LImA

",$*$ (- Ponto Etapa - Cidades Data

0 34<8>G4 01-08-2008

1 Viana do Castelo 01-08-2008

2 Povoa do Varzim 02-08-2008

3 Porto 03-08-2008

4 Aveiro 04-08-2008

5 Coimbra 05-08-2008

6 Leiria 06-08-2008

7 Torres Novas 07-08-2008

8 Almeirim 08-08-2008

9 Coruche 09-08-2008

10 FD?@4 10-08-2008

11 Alvito 11-08-2008

12 Beja 12-08-2008

13 Castro Verde 13-08-2008

14 Cortelha 14-08-2008

15 Quarteira 15-08-2008
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